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prefácio


			Entre renascenças, mortes e desvelamentos: outra história da natureza-morta 


			A longa vida da natureza-morta de Raisa Pina constitui-se como um precioso e preciso compêndio em que se deslinda o que sugeriríamos ser uma espécie de “figura” que se bifurca retórica entre sua função pictórica e aquela que a torna figura de linguagem no discurso. 


			O gênero natureza-morta é aqui desvendado retrospectivamente. Sua história permite iluminar poliédrica, a ponto de quase convertê-la em um “motivo” a encarnar as mais distintas significações ao longo de seu trajeto figural na História da Arte Ocidental. 


			Há, aqui, uma pequena cartografia da genealogia da natureza-morta: sua etimologia, suas primeiras aparições, suas distintas materializações, seus contextos e sentidos históricos, seus travestimentos desestabilizadores.


			Não há, todavia, um “antes” ou um “depois” da natureza-morta em relação a seu estabelecimento, chamem-no “oficial”, pelas academias artísticas do século XVII na Europa. Há, antes, uma procissão de formas – um cortejo morfológico1, por assim dizer –, que se disfarçam mutantes, metamorfoseadas, fantasmais ao longo do tempo: o tempo da natureza-morta, como se o desvela em Raisa Pina, é o tempo que se descortina nestas páginas. 


			A natureza-morta atravessa fantasmal e travestida à arte, suas estruturas discursivas, seus suportes. Este texto leva-nos a, forçosamente, reescrever a natureza-morta como esse motivo figural e situá-la como determinante nisso que se nomeia o campo expandido na Arte Contemporânea, pois que aqui ela ultrapassa os limites do enquadramento pictórico para se materializar tridimensional e instalativa, como se o pode ler no estudo que Pina dedica à artista Raquel Nava, no Capítulo 7 de seu livro. 


			A arte transmuta-se a partir da perspectiva da “sobrevivência” – Nachleben – em um terreno sintomal, marcado por eclosões e retrações. A contribuição teórica de Aby Warburg2 é, nesse sentido, nevrálgica para a visão da Arte Contemporânea como um território em que só a centralidade da citação como conceito operatório parece contemplar o que se passa com a plasticidade morfológico-temporal que comanda o campo da produção artística. 


			Assim, o pretérito da natureza-morta converte-se em objeto de alusão, de estilização, de subversão. Essas formas paródicas, por assim dizer, da natureza-morta contribuem inequivocamente para a atualidade do texto de Pina.


			O número de obras na contemporaneidade3, que, de alguma ou várias maneiras, cita a “natureza-morta” como um “princípio” anacrônico que perturba a apenas aparente fixidez da História da Arte, ao mesmo tempo que fornece sua própria raison d’être – razão de ser – à fabulação poética, não pode deixar dúvida quanto a essa sobrevivência que a aparente eternidade da natureza-morta enquanto um motif que embaralha as temporalidades de suas emergências na imagem e na arte representa. 


			O texto de Pina acompanha essa figuração dita inanimada em suas modulações, metamorfoses e mutações antes e depois de seu estabelecimento pelo discurso acadêmico da pintura setecentista. Seu texto é exemplar em conciliar erudição e clareza expositiva. Trata-se, portanto, de material bibliográfico com inegável vocação instrutiva e didática, o que o legitima a ser adotado como literatura elementar em programas formativos em Artes Visuais. 


			O achado etimológico concedido pela língua francesa em que, mais que a aparente ausência de “animação”, de “movimento” que as derivações do termo holandês stilleven sugerem, há a noção de uma subterrânea corrente de vanitas que impõe à natureza-morta, “nature-morte” em francês, a transitoriedade, a efemeridade, o enfretamento mesmo daquilo que, em tese, aparenta ausentar-se das composições luxuriantes de flores e frutas que compõem as naturezas-mortas. 


			Uma impermanência que governa, por exemplo, os vídeos da artista britânica Sam Talyor-Wood (1967), em que se acompanham o fenecimento das flores, o apodrecimento das frutas, a decomposição de animais mortos. 


			A morte, uma nítida obsessão para o Barroco que triunfa nos países católicos, encontra na sutileza alegórica da natureza-morta uma expressão possível para o Século de Ouro da pintura holandesa, período definitivo e profícuo para a produção pictórica nessa então República protestante que é a Holanda setecentista. 


			Tudo que figura como “vivo” na natureza-morta só o é pois o sabe inexoravelmente perecível, condenado à dissolução e ao desaparecimento. Assim como a carne explicitamente abatida que desponta na pintura barroca italiana como o evidenciam certos quadros de Annibale Carracci (1560-1609), ou mesmo na magistral tela de Rembrandt Van Rijn (1606-69) O touro abatido, de 1655, é a finitude que ronda espectral a natureza-morta. 


			Uma das mais destacadas virtudes do texto de Pina que ora se oferece à leitura é precisamente a capacidade de raspar a tela que é a natureza-morta em sua posição de “figura” e revelar, quase à maneira de um subversivo Cesare Ripa4, o seu quinhão de fértil indeterminação semântica. Uma instabilidade que subjaz à sua sobrevivência anacrônica. 


			O percurso histórico que o palimpsesto que é o texto de A longa vida da natureza-morta desvela como paisagem intelectual e histórica diz-nos infinitamente mais sobre o que a natureza-morta pode ser do que conclui aquilo que ela é. Sua inclinação para o travestir-se, para o disfarce e para a máscara confirma a potência alegórica e ambígua que a natureza-morta encerra como figura ao dizer algo outro que a obviedade literal de sua aparência parece dizer. 


			A natureza-morta, segundo nos instrui o texto de Raisa Pina, absorve o tempo de uma dissolução. Tal instabilidade só pode fazer da natureza-morta, como se a lê aqui, um campo de tessituras que a um só tempo fiam e desfiam sentidos que escorrem insuspeitados para as margens do texto que é a história discursiva daquilo que surge no horizonte do pensamento ocidental do século XVII como gênero pictórico. 


			A natureza-morta que se destaca como figura do fundo que é a paisagem escritural deste texto a transporta para um além de sua suposta e falaciosa origem setecentista. Desconstrói sua aparente subalternidade entre os gêneros da pintura acadêmica e, finalmente, dos escombros de uma história das aparências, esboça audaz e refinada uma narrativa das aparições travestidas, mascaradas e oscilatórias em que se avista a natureza-morta como uma topologia de invenção e poiesis sem começo ou fim aparentes. Uma história que se apreende com este livro, a ecoar Jacques Lacan “nunca cessa de não se escrever”5. É por não se escrever categórica que ela pode abraçar o paradoxo de sempre ameaçar reescrever-se sem, contudo, escrever a palavra final.


			A natureza-morta nunca morreu, pois que a data em que supostamente nasce, vista retroativamente pelo livro de Raisa Pina, é nada senão um pretexto para que se a reinvente para frente e para trás. Para que se descortinem suas aparições fantasmáticas, sintomais, alegóricas. 


			Longa vida à natureza-morta, segundo Raisa Pina. 


			Marco Antônio Vieira 


			Doutor em Teoria e História da Arte pela Universidade de Brasília
Curador independente


			





apresentação


			A natureza-morta é um dos gêneros mais tradicionais da arte, mas, entre todos, é o menos valorizado, coitado. Se algumas pessoas ainda torcem o nariz quando diante de uma pintura de banquete ou de flores, é porque não é fácil superar discursos históricos que ecoam há séculos. 


			Uma coisa é certa: não há nada de simples ou tedioso nesse tipo de composição. O reconhecimento da complexidade do gênero, entretanto, ainda é lento. Ao nos debruçarmos sobre o que existe escrito sobre o tema, encontramos diversas orientações para que os artistas desistissem de criar objetos e pudessem se dedicar aos gêneros considerados importantes, como a pintura histórica e os retratos da realeza. 


			No século XVIII, o acadêmico Gérard de Lairesse, por exemplo, teorizou que as pinturas de natureza-morta não possuíam significado, profundidade ou estrutura, e pediu que artistas não perdessem tempo com elas6. Sir Joshua Reynolds, pintor e intelectual contemporâneo de Lairesse, também tinha uma opinião contrária ao gênero, mas por um motivo peculiar. Para ele, pinturas de elementos domésticos e decorativos eram inferiores por estarem relacionadas ao universo feminino, enquanto as pinturas históricas deveriam ser celebradas pela virilidade dos cavaleiros, todos eles homens. 


			Discursos que subjugam a natureza-morta como inferior e insignificante não são raros na história da arte, mas ela sempre foi complexa e subversiva. Especialmente por ser menosprezada, tornou-se um campo de atuação possível para minorias sociais também marginalizadas, como artistas mulheres e negros. 


			Um dos motivos para o desconhecimento sobre a natureza-morta é a permanência de discursos sectários e hierarquizantes que excluem o gênero. Graças a pesquisadores e universidades, felizmente, o senso comum sedimentado vem sendo revirado cada vez mais, revelando camadas férteis para discussão e para compreensão da sociedade ocidental. A parte ruim é que muitas dessas descobertas e problematizações ainda seguem restritas ao estrangeiro, sem traduções para o português. 


			Enquanto as fontes disponíveis no Brasil são escassas, na Europa são muitos os autores que discutem a matéria. A resenha da professora da Universidade de Oxford Hanneke Grootenboer7, por exemplo, indica uma extensa produção teórica publicada principalmente a partir da década de 1990, quando Norman Bryson lançou seu Looking at the overlooked: Four Essays on Still Life Paintings8, que provocou outros críticos, historiadores e teóricos a revisitarem o gênero. No livro de Bryson, ele dedica um capítulo especial à relação existente entre a diminuição da natureza-morta como a subjugação dos espaços femininos tradicionais das sociedades patriarcais. Esse apontamento é central: naturezas-mortas são menosprezadas especialmente por trazerem elementos que foram relegados às mulheres historicamente, como mesas postas, refeições, elementos decorativos e outros objetos pertencentes aos espaços domésticos. 


			Os argumentos usados para o menosprezo, entretanto, foram apropriados e empoderados pelas mulheres ao longo da história. Se no passado elas eram proibidas de ocuparem os espaços públicos, o que incluía as academias de arte, a cozinha de suas casas ofereceu a redenção e operou como ateliê particular dessas mulheres. A artista renascentista Properzia de Rossi, por exemplo, fazia esculturas em miniatura, talhando sementes de ameixas e pêssegos. Clara Peeters, holandesa do século XVII, também fez história na representação de mesas postas, acrescentando um elemento subversivo às suas composições: miniautorretratos disfarçados no reflexo das pratarias. Uma forma de se colocar na tela como a profissional que era, driblando o impedimento da sociedade patriarcal. 


			Considerada exercício primário de artistas e com foco principalmente em frutos, animais e ambientes domésticos, a natureza-morta diminuída e sua associação a minoriais sociais nos faz olhar com desconfiança para o discurso construído sobre Estevão Roberto da Silva, aluno negro da Academia Imperial de Belas Artes do Rio de Janeiro, ingresso na instituição vinte anos antes da abolição da escravatura. Conhecido pela bibliografia especializada9 como um “grande pintor de naturezas-mortas”, a realidade aponta para autodeclaração de Estevão como um pintor de retratos e paisagens, não de natureza-morta10. A classificação pela crítica ecoou uma versão fictícia da história, que não reconhece o racismo e suas formas diversas de violência, contidos na base da nossa nação. Estevão Silva foi uma figura extremamente política, atuante no movimento abolicionista e lutador pela inserção dos negros no mercado de trabalho após a promulgação da Lei Áurea11. 


			Para a publicação deste livro, faço uma mea culpa: parto de uma historiografia ainda extremamente europeizada. Entretanto, meu esforço sempre foi para uma leitura crítica dos autores do passado. Ainda existe um longo caminho a ser percorrido para a consolidação de uma história da arte contra hegemônica e acredito que a publicação deste livro será interessante para leitores que ainda desconhecem o gênero de natureza-morta. Espero poder contribuir com uma base inicial de informações e provocações sociais que possam estimular futuras inquietações.


			Para quem quiser conhecer outros caminhos possíveis de entendimento das profundidades da natureza-morta, recomendo alguns dos autores que Hanneke Grootenboer indica12: Sybille Ebert-Schifferer, Claus Grimm, Julie Hochstrasser, Anne Vallayer-Coster, Alexander Nemerov, Victor Stoichita, Thomas da Costa Kaufmann e Harry Berger. É uma pena que nenhuma dessas produções tenha sido traduzida ainda para o português, mas essas tristes ausências só mostram o quanto o campo da natureza-morta oferece trabalhos e colaborações possíveis. Nem mesmo estudos pioneiros da década de 1950, como os livros de Ingvar Bergström e Charles Sterling, encontram-se disponíveis por aqui. Sterling13 é um dos poucos autores que se dedicaram à análise das origens da natureza-morta em manifestações artísticas anteriores à conceitualização do gênero no século XVII, apontando referências desde a Antiguidade helenística.
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